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A trajetória da pesquisa-
dora Dra. Gisele Lou-
ro Peres, professora 

da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), é uma 
história que ultrapassa o cam-
po da notícia e toca no cerne 
do debate sobre o Brasil que 
produz, o Brasil que pensa e o 
Brasil que salva vidas.

Vivemos em um tempo em 
que a ciência, muitas vezes, é 
tratada como custo, quando 
deveria ser entendida como 
investimento essencial. Um 
tempo em que discursos fá-
ceis ganham espaço, enquan-
to o trabalho silencioso de 
pesquisadores segue resis-
tindo, muitas vezes sem os 
recursos mínimos necessá-
rios. É nesse cenário que se 
destacam os fazedores. Aque-
les que transformam teoria 
em solução, conhecimento 
em impacto real, laboratório 
em esperança.

A Dra. Gisele não é apenas 
uma pesquisadora. Ela é sím-
bolo de uma ciência que não 
se fecha em si mesma. Sua 

atuação na área de química 
aplicada à saúde, com o de-
senvolvimento de tecnologias 
inovadoras para a detecção 
precoce do câncer, mostra 
que pesquisa acadêmica pode, 
sim, dialogar diretamente 
com as necessidades da so-
ciedade. Um biossensor capaz 
de identificar marcadores tu-
morais de forma mais rápida, 
menos invasiva e potencial-
mente mais acessível não é 
apenas um avanço científico. 
É um gesto concreto de cui-
dado com a vida.

Mas há algo ainda mais 
profundo nessa trajetória. A 
ciência que Gisele constrói é 
também uma ciência inclusi-
va. Mulher negra, professora 
de universidade pública, ela 
ocupa um espaço que histori-
camente foi negado a muitos. 
E faz disso uma ferramenta 
de transformação. Ao liderar 
projetos como o @elasemarte, 
ela amplia horizontes, inspira 
meninas e jovens mulheres 
e deixa claro que talento não 
tem gênero, cor ou origem so-

cial. O que falta, muitas vezes, 
são oportunidades.

Este editorial é um cha-
mado. Um chamado para que 
o Brasil valorize seus pes-
quisadores não apenas em 
discursos, mas em políticas 
públicas consistentes. Não 
basta exaltar a ciência em 
datas simbólicas. É preciso 
garantir financiamento, es-
trutura e respeito. É preciso 
compreender que cada pes-
quisa interrompida é uma 
chance perdida de salvar vi-
das, gerar desenvolvimento e 
reduzir desigualdades.

O mundo precisa de mais 
fazedores! Precisa de mais 
gente que arregaça as mangas 
e menos gente que aponta o 
dedo. Precisa de universida-
des vivas, de pesquisadores 
comprometidos e de uma so-
ciedade que entenda que o 
futuro não se improvisa. Ele 
se constrói. E, muitas vezes, 
começa em um laboratório, 
com alguém que acredita que 
conhecimento pode, sim, mu-
dar o mundo.

O mundo precisa de mais fazedores
e menos discursos vazios
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A A Polícia Civil deflagrou, 
entre a noite da última 
quinta-feira (15) e a ma-

drugada de ontem (16), uma sé-
rie de ações simultâneas em La-
ranjeiras do Sul. As diligências 
foram conduzidas pela 2ª Sub-
divisão Policial e tiveram como 
foco o combate a crimes patri-
moniais e ao tráfico de drogas 
no município. As operações re-
sultaram na prisão em flagran-
te de uma mulher suspeita de 
roubo, na detenção de dois ho-
mens por tráfico de drogas, na 
apreensão de uma adolescente e 
na condução de outros envolvi-
dos por porte de entorpecentes 
para consumo pessoal.

Prisão por roubo
no Centro

A primeira ocorrência foi re-
gistrada por volta das 22 horas, 
na região central da cidade. Um 
homem de 43 anos procurou a 
equipe policial e relatou ter sido 
agredido e roubado nas proxi-
midades do estacionamento da 
câmara de vereadores. Segundo 
a vítima, o aparelho celular foi 
levado após a agressão.

Com base nas informações 
repassadas, os policiais civis 
realizaram buscas na área e lo-
calizaram a suspeita, uma mu-

lher de 27 anos, ainda nas ime-
diações. Durante a abordagem, 
o celular foi encontrado escon-
dido junto ao corpo da autora. 
Ela foi presa em flagrante e 
encaminhada à delegacia para 
os procedimentos legais pelo 
crime de roubo.

Investigação e
repressão ao tráfico

Na sequência, a Polícia Ci-
vil deu continuidade a uma in-
vestigação que já vinha sendo 
conduzida por meio de monito-
ramento e levantamento de in-
formações. Um veículo suspeito 
foi identificado realizando des-
locamentos frequentes entre 
o bairro Presidente Vargas e o 
Centro, o que levou à aborda-
gem dos ocupantes.

Durante as diligências, os 
policiais apreenderam porções 
de crack e cocaína, duas ba-
lanças de precisão e mais de R$ 
1.600 em dinheiro. A investiga-
ção apontou que os suspeitos 
utilizavam imóveis de tercei-
ros para armazenar e fracionar 
os entorpecentes. Em um dos 
locais, uma adolescente de 16 
anos foi apreendida por envol-
vimento na atividade.

Além dos presos por tráfico 
de drogas e corrupção de me-

nores, outros dois indivíduos 
foram encaminhados à dele-
gacia por porte de drogas para 
consumo pessoal. Objetos que 
teriam sido recebidos como 
forma de pagamento pelos en-
torpecentes também fortam 
apreendidos.

De acordo com o delegado-

-chefe da 2ª Subdivisão Poli-
cial, Pedro Dini Neto, as ações 
fazem parte de um trabalho 
contínuo de enfrentamento à 
criminalidade em Laranjeiras, 
com atuação tanto na resposta 
imediata a crimes quanto na 
investigação de organizações 
ligadas ao tráfico.
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As operações resultaram na prisão em flagrante de uma mulher suspeita de roubo, na de-
tenção de dois homens por tráfico e na condução de envolvidos por porte de entorpecentes

EM DESTAQUE
NA
WEBSociedade Rural planeja agenda de leilões e reformas para 2026

Em reunião da diretoria, a SRCO aprova contas, confirma equilíbrio financeiro e projeta melhorias no recinto de leilões

	 A curadoria de obras lite-
rárias compreende a seleção, análise 
e organização criteriosa de livros por 
especialistas para um público-alvo, 
visando qualidade, relevância temá-
tica e expansão do repertório cul-
tural. Essencial em livrarias, clubes 
de assinatura e feiras, diferencia-se 
da automatização ao promover a 
diversidade e mediação da leitura. 
O curador é portanto, um expert 
literário, uma pessoa com grande 
conhecimento da literatura nacional 
e internacional, ou ainda, da obra de 
algum determinado autor.

Durante o ano que passou 
(2025), minha filha solicitou alguns 
livros que não dispunha em minha 
biblioteca. Tratavam-se de obras 
solicitadas pela sua professora da 
disciplina de Literatura. Após a 
leitura, ela teria que fazer sínte-
se crítica de cada obra. Em minha 
casa, sempre disse, que livro não é 
despesa, mas, investimento. Após 
minha filha fazer a leitura dos li-
vros, peguei-os para ler, movido 
pela curiosidade, pois se tratavam 
de obras que não havia lido.

Eu peguei o hábito pela leitura 
na escola, tínhamos que fazer o di-
ário de leitura e ler dois livros a cada 
bimestre, para conseguir parte da 
nota da disciplina de Língua Por-
tuguesa. Confesso que inicialmen-
te não era apegado na atividade da 
leitura. Lembro que líamos os livros 
da coleção Vaga-lume, que em sua 
contra-capa trazia imagens das ca-
pas de outros volumes da coleção. 
Era dessa forma que escolhíamos os 
próximos livros a serem lidos e tam-
bém por indicação de nossos cole-
gas. No Ensino de 1º Grau - séries 
iniciais (atual Ensino Fundamental 
I) a obra marcante foi “Expedição 
aos Martírios” de Francisco Marins. 
No Ensino de 1º Grau - séries fi-
nais (Ensino Fundamental II) o livro 
destaque para mim foi “Spharion” 
de Lúcia Machado de Almeida e no 
Ensino de 2º Grau (Ensino Médio) 
lembro do livro “A desintegração da 
morte” de Orígenes Lessa.

Ler é um hábito que raramente 
se alcança de forma solitária, há que 
se ter sempre a influência dos pais, 
dos irmãos, dos amigos e, princi-
palmente dos professores, espe-
cialmente nesses tempos de muitas 
distrações tecnológicas alienantes, o 
livro continua a ser a principal fer-
ramenta para obtenção de cultura 
e de conhecimento, muito além da 
mera informação.

Sei que os deixei curiosos, com 
a curadoria da professora de minha 
filha, li os livros “O auto de São Lou-
renço” de José de Anchieta, “Noite 
na Taverna” (e também Macário) de 
Álvares de Azevedo; “O seminaris-
ta” de Bernardo Guimarães, além 
de “O Guarani” e “Lucíola” ambos 
de José de Alencar. Obras que foram 
por mim, muito apreciadas! Con-
cluo deixando minha gratidão aos 
professores que estimulam nossos 
adolescentes ao maravilhoso hábito 
da leitura!

E na curadoria, a 
professora!

A vista do 
meu ponto

Professor da rede pública estadual 
formado no PDE 2007/2008; 

especialista Metodologia do Ensino 
de Geografia; Realidade Brasileira; 

Geopolítica e Relações Internacionais

*Por Osnélio Vailati

Polícia Civil realiza operação e prende suspeitos de roubo e tráfico

AA prefeitura de Laranjei-
ras publicou o edital do 
‘Processo Seletivo Sim-

plificado’ número 001 de 2026 
para a contratação temporária 
de profissionais da educação. A 
seleção é coordenada pela se-
cretaria de Educação, Cultura, 
Turismo, Tecnologia e Inovação 
e tem como finalidade atender 
demandas emergenciais da 
Rede Municipal de Ensino.

De acordo com o edital, o 
processo seletivo busca suprir 
necessidades temporárias de 
excepcional interesse público, 
conforme previsto na legisla-
ção da cidade e na Constituição 
Federal. A medida tem como 
foco garantir a continuidade 
das atividades escolares e a 
manutenção da qualidade do 
ensino ofertado à população.

Vagas, carga horária
e contratos

O ‘PSS’ oferece vagas para 
os cargos de professor de 
Arte, professor de Educação 
Física e professor de Língua 
Estrangeira Moderna na área 
de Inglês. Todos os profissio-
nais contratados cumprirão 
jornada de 20 horas sema-
nais, com remuneração men-
sal fixada em R$ 2.433,89.

São quatro vagas para pro-

fessor de Arte, quatro para 
Educação Física e sete para 
Língua Inglesa, além da for-
mação de cadastro reserva 
para todas as funções. Uma 
das vagas destinadas ao en-
sino de Inglês é reservada a 

pessoas com deficiência. As 
contratações terão prazo ini-
cial de até um ano, com pos-
sibilidade de prorrogação por 
igual período, conforme a ne-
cessidade da administração 
municipal.

Inscrições e seleção
As inscrições serão rea-

lizadas exclusivamente pela 
internet, de forma gratuita, 
no período de 20 a 26 de ja-
neiro, por meio de formu-
lário eletrônico disponibili-
zado pelo município. No ato 
da inscrição, os candidatos 
devem anexar cópias legí-
veis de documento oficial 
com foto, CPF e diploma ou 
certificado de conclusão de 
licenciatura plena na área do 
cargo pretendido.

O processo seletivo será 
realizado em etapa única, ba-
seada na análise e pontuação 
de títulos, com caráter clas-
sificatório. Serão considera-
dos critérios como formação 
acadêmica, cursos de aper-
feiçoamento, pós-graduação 
e tempo de experiência pro-
fissional. A apresentação de 
documentos adicionais para 
pontuação é facultativa.

O edital completo, com 
todas as regras, requisitos 
e anexos, está disponível no 
site oficial da prefeitura. Os 
organizadores orientam que 
os candidatos acompanhem 
atentamente as publicações 
oficiais para não perder pra-
zos e demais informações re-
lacionadas ao PSS 001 de 2026.

Prefeitura abre PSS para contratação de professores
Seleção prevê contratações temporárias em três áreas, com inscrições gratuitas e análise de 
títulos para suprir demandas da rede municipal

Assessoria

Divulgação

O ‘PSS’ oferece vagas para professor de Arte, professor de Educação Física e professor de Lín-
gua Estrangeira Moderna na área de Inglês, com remuneração mensal de R$ 2.433,89

RIO BONITO DO IGUAÇU



AA Namíbia, localizada entre 
Angola e a África do Sul, 
tem se destacado como 

um dos principais destinos de 
turismo de natureza no con-
tinente africano. Com 35 anos 
de independência completados 
em 2025, o país reúne desertos 
milenares, parques nacionais 
extensos, fauna abundante e 
uma das menores densidades 
populacionais do mundo.

Com cerca de 825 mil qui-
lômetros quadrados e popula-
ção estimada em 3 milhões de 
habitantes, a nação apresenta 
grande diversidade de paisa-
gens. O clima é predominan-
temente árido ou semiárido, 
com baixos índices de chuva, 
dias de sol intenso e noites de 
céu limpo, favoráveis à obser-
vação astronômica.

Parques nacionai
 e paisagens únicas

O Parque Nacional Nami-
b-Naukluft, fundado em 1907, 
abriga parte do Deserto da 
Namíbia, considerado um dos 
mais antigos do planeta. O local 
reúne dunas altas, lagoas secas 
e formações rochosas em tons 
que variam do ocre ao laranja. 

Áreas como Sossusvlei e Dead-
vlei estão entre os pontos mais 
visitados.

Outro destaque é o Parque 
Nacional Etosha, referência em 
safáris. Criado ainda no perí-
odo do protetorado alemão, o 
parque concentra centenas de 
espécies de plantas e animais. 
Estradas internas permitem a 
observação de leões, elefantes, 
rinocerontes, girafas e antílo-
pes em ambiente natural.

Costa, cultura e conservação
No litoral, cidades como 

Swakopmund e Walvis Bay 
combinam herança germâni-
ca com atividades ligadas ao 
mar. Passeios de barco reve-
lam colônias de focas, aves 
marinhas e, em algumas épo-
cas, baleias. Já no Sandwich 
Harbour, dunas do deserto 
encontram o oceano Atlântico 
em uma área protegida.

A Namíbia também inves-
te na preservação cultural. 
Comunidades como o povo 
Himba mantêm modos de 
vida tradicionais e recebem 
visitantes em roteiros con-
trolados. Aliado à estrutura 
turística e a políticas de con-

servação, o país consolida sua 
imagem como destino seguro 
e voltado à sustentabilidade.

Para conhecer o país
Para o turista brasileiro, 

especialmente o paranaense, 
conhecer a Namíbia ainda exi-
ge planejamento logístico mais 
complexo do que destinos sul-
-americanos. A distância entre 
Curitiba (PR) e Windhoek, ca-
pital da Namíbia, é de aproxi-
madamente 8.600 quilômetros 
em linha reta, com viagens aé-
reas que costumam variar en-
tre 18 e 24 horas, considerando 
ao menos uma ou duas cone-
xões internacionais.

Atualmente, não há voos 
diretos do Brasil para a Namí-
bia. As rotas mais comuns par-
tem de São Paulo (Guarulhos), 
com conexões em Joanesburgo 
(África do Sul), Adis Abeba (Eti-
ópia) ou hubs europeus como 
Frankfurt e Lisboa. Para passa-
geiros do Paraná, o trajeto nor-
malmente inclui um voo inicial 
de Curitiba ou Foz do Iguaçu 
até São Paulo, antes do trecho 
intercontinental.

Em termos de custos, pas-
sagens aéreas de ida e volta 

costumam variar entre R$ 6 
mil e R$ 9 mil, dependendo da 
antecedência da compra, épo-
ca do ano e companhias aére-
as escolhidas. Já os pacotes 
turísticos completos, incluin-
do hospedagem, transporte 

interno em veículos 4x4, guias 
especializados e visitas a par-
ques nacionais como Etosha e 
o deserto da Namíbia, podem 
oscilar entre R$ 15 mil e R$ 30 
mil por pessoa, para viagens 
de 8 a 12 dias.

OO Parque Nacional do 
Iguaçu, em Foz do Igua-
çu (PR), lançou oficial-

mente um plano de investimen-
tos de R$600 milhões que será 
executado até 2030 pela Urbia+-
Cataratas, gestora da visitação 
turística da unidade de conser-
vação federal. O programa Par-
que Nacional do Iguaçu 2030 foi 
apresentado durante solenida-
de em que o parque, Patrimô-
nio Mundial Natural desde 1986, 
completou 87 anos. 

O investimento prioriza três 
eixos principais: turismo res-
ponsável, sustentabilidade e 
conservação da biodiversidade, 
além de inovação e desenvolvi-
mento regional. Nos primeiros 
anos, foram entregues melhorias 
como a ciclovia das Cataratas, 
reabertura de trilhas, circuitos 
revitalizados e novos espaços de 
atendimento ao visitante.

Além do reforço na infraes-
trutura e na experiência turísti-
ca, o Parque Nacional do Iguaçu 
se destaca pela facilidade logís-
tica para visitantes brasileiros 
e estrangeiros. Localizado em 
Foz do Iguaçu, no extremo oeste 
do Paraná, o destino está a cer-
ca de 640 quilômetros de Curi-
tiba, com acesso por via aérea 
em aproximadamente 1h30 de 
voo, além de opções rodoviárias 

bem estruturadas. O Aeroporto 
Internacional de Foz do Iguaçu 
recebe voos diretos de capitais 
como São Paulo, Rio de Janei-
ro, Curitiba, Porto Alegre e Belo 
Horizonte, além de conexões in-
ternacionais regionais.

O ingresso para brasileiros 
custa atualmente em torno de 
R$ 90, com descontos para mo-
radores da região, estudantes e 
idosos. A cidade conta com am-

pla oferta hoteleira, com diárias 
que variam de R$ 150 a R$ 1.000, 
atendendo desde o turismo eco-
nômico até o segmento de luxo. 
Passeios guiados, transporte in-
terno e experiências adicionais, 
como o ‘Macuco Safari’, podem 
ser contratados à parte, am-
pliando o tempo de permanên-
cia e o gasto médio do visitante.

Infraestrutura e novos

atrativos previstos
Para os próximos anos, o 

plano prevê a implantação de 
um Circuito de Aventura com 
percursos elevados entre as 
árvores, estruturas de tirolesa, 
trenós e torres de observação 
junto ao Rio Iguaçu. Também 
está prevista a nova Trilha das 
Cataratas, que passará por uma 
reestruturação completa com 
mirantes adicionais, seções de 

passarelas ampliadas e um tra-
jeto estendido até pontos de 
vista panorâmicos sobre a Gar-
ganta do Diabo.

Além de investimentos em 
experiências turísticas, o pro-
grama busca reduzir a pegada 
de carbono do parque e alcan-
çar certificações ambientais, 
integrando ações de educação e 
conservação. Aproximadamente 
74% dos fornecedores de produ-
tos e serviços já são locais, se-
gundo os gestores. 

“Nosso compromisso é ofe-
recer experiências autênti-
cas, emocionantes e acessíveis, 
mas queremos mais. Queremos 
despertar nos visitantes esse 
sentimento de pertencimento, 
transformando-os em guardiões 
desse patrimônio natural”, disse 
o CEO da Urbia+Cataratas, disse 
Mario Macedo Junior.

Políticas de visitação e ges-
tão ambiental continuam sen-
do moldadas no contexto da 
concessão em vigor, que inclui 
aportes substanciais em infraes-
trutura e operação ao longo das 
próximas décadas. Estudos e da-
dos oficiais mostram que a con-
cessão do parque, encerrada em 
leilão recente, envolve investi-
mentos adicionais significativos 
e compromissos com sustenta-
bilidade e educação ambiental.

Parque Nacional do Iguaçu apresenta 
plano de R$600 milhões para 2030
Gestores anunciam programa de investimentos em infraestrutura, novas experiências turísticas e conservação ambiental 
até o final da década
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“Queremos despertar nos visitantes esse sentimento de pertencimento, transformando-os em guardiões desse patrimônio natural”, afir-
mou o CEO da Urbia+Cataratas, Mario Macedo Junior

Outro destaque é o Parque Nacional Etosha, referência em safáris

Urbia+Cataratas/Eagle Eye Company

Reprodução/Panrotas

Namíbia: há 35 anos, onde o deserto encontra o mar e a vida selvagem



AA política habitacional tem 
sido um dos eixos das 
ações sociais desenvol-

vidas em Virmond. Por meio de 
programas voltados à inclusão e 
à garantia de direitos básicos, o 
município busca ampliar o aces-
so da população a condições 
adequadas de moradia. Nesse 
contexto, está sendo viabiliza-
da a construção de 42 unidades 
habitacionais com recursos do 
Fundo Nacional de Habitação de 
Interesse Social (FHNIS).

O investimento previsto é 
de R$ 5.074.500,00 e será des-
tinado à implantação das mo-
radias voltadas a famílias em 

situação de vulnerabilidade so-
cial. O projeto integra a política 
pública de habitação de inte-
resse social e segue os critérios 
técnicos e sociais estabelecidos 
pelo programa federal.

Características das moradias
As unidades habitacio-

nais terão área construída de 
53,87 metros quadrados cada. 
O projeto arquitetônico prio-
riza funcionalidade, seguran-
ça e conforto, atendendo às 
exigências técnicas previstas 
para esse tipo de empreendi-
mento. As casas contarão com 
os ambientes essenciais para 

o uso familiar, além de infra-
estrutura adequada para o dia 
a dia dos moradores.

A seleção das famílias bene-
ficiadas seguirá critérios sociais 
definidos pelo FHNIS e pela le-
gislação vigente, com priorida-
de para quem apresenta maior 
necessidade habitacional. As 
etapas seguintes incluem os 
trâmites administrativos e téc-
nicos necessários para o início 
das obras, após a consolidação 
do processo de viabilização.

Impacto social e econômico
Além de contribuir para a 

redução do déficit habitacio-

nal no município, o projeto 
tem potencial de gerar im-
pacto econômico local. A fu-
tura execução das obras deve 
movimentar o setor da cons-
trução civil e criar empregos 
diretos e indiretos ao longo do 
período de implantação.

De acordo com a adminis-
tração municipal: “a iniciati-
va faz parte de um conjunto 
mais amplo de ações voltadas 
ao desenvolvimento social e 
urbano. O objetivo é garantir 
acesso à moradia digna e pro-
mover melhorias estruturais 
que reflitam na qualidade de 
vida da população”.

RRio Bonito do Iguaçu, vive 
um processo gradual de 
reconstrução desde a 

passagem de um tornado que 
atingiu o município em novem-
bro de 2025. O fenômeno causou 
danos estruturais significativos 
e impactou diretamente a eco-
nomia local, formada em grande 
parte por pequenos negócios. 
Para apoiar a retomada das ati-
vidades, o Sebrae PR passou a 
atuar com ações emergenciais 
voltadas a microempreendedo-
res individuais, microempresas 
e empresas de pequeno porte.

Uma das principais inicia-
tivas é o ‘Sebraetec Supera’, 
programa criado para oferecer 
apoio financeiro, por meio de 
reembolso, e orientação técni-
ca aos empreendedores afeta-
dos. Desde o início da operação 
no município, 247 propostas já 
estão em andamento, segundo 
dados do Sebrae PR. O objetivo 
é viabilizar a reconstrução de 
estruturas, a reposição de equi-
pamentos e a reorganização das 
empresas atingidas.

Apoio direto aos
empreendedores

Entre os empresários be-
neficiados está o farmacêuti-
co Everton Jordani, que atua 
em Rio Bonito do Iguaçu há 25 
anos. O estabelecimento dele 
teve a estrutura danificada 
pelo tornado. Com o recurso 
recebido pelo programa, Jor-
dani conseguiu iniciar a recu-
peração do imóvel.

“Esse recurso foi a primeira 
ajuda à minha empresa, essen-
cial para a recuperação estru-
tural do imóvel e para garantir 
o funcionamento do negócio. 
Recebi 12 mil reais. O processo 
foi tranquilo, com orientação do 
consultor do Sebrae e pouca bu-
rocracia”, relata Everton Jordani.

Situação semelhante foi en-

frentada pelo revendedor de ve-
ículos Daniel Camargo. O muro 
da loja onde trabalha foi destru-
ído durante o evento climático. 
Segundo ele, a liberação rápida 
do reembolso foi decisiva para a 
retomada das atividades.

Segundo Daniel: “O valor 
foi usado na reconstrução do 
muro. Em cerca de uma sema-
na, o dinheiro já estava dispo-
nível. Isso fez toda a diferença 
para que o espaço fosse reer-
guido rapidamente”.

A liberação dos recursos 
ocorre conforme o empre-
endedor apresenta a docu-
mentação e os orçamentos 
exigidos pelo regulamento do 
programa. O acompanhamen-
to técnico faz parte do pro-
cesso, desde o cadastro até a 
execução dos serviços.

Resposta a um desastre
sem precedentes

De acordo com o gerente 
regional Oeste do Sebrae PR, 

Augusto Stein, a dimensão dos 
danos exigiu uma atuação fora 
dos padrões habituais, cerca de 
80% das empresas do município 
foram afetadas.

“O que aconteceu em Rio Bo-
nito do Iguaçu foi algo inédito 
no Paraná. Iniciamos um levan-
tamento ainda em dezembro de 
2025 e, a partir disso, viabiliza-
mos recursos do Sebrae PR em 
conjunto com o Sebrae Nacional. 
É um reembolso a fundo perdi-
do, o empresário não precisa de-
volver esse valor”, explica Stein.

A empresária Adriane Ber-
nardi Bianchini, diretora do 
Serviço de Proteção ao Crédito 
do município, também aderiu 
ao Sebraetec Supera. Ela está na 
fase de orçamentos e avaliação 
técnica dos itens que poderão 
ser subsidiados.

“Já sabemos quais despesas 
podem ser contempladas. Para 
muitos comerciantes, é um reco-
meço importante depois de tudo 
o que aconteceu”, diz Adriane.

Olhar para o futuro
da economia local

Além da resposta emergen-
cial, o Sebrae PR tem buscado 
discutir estratégias de desen-
volvimento para o período pós-
-desastre. O diretor-técnico 
da instituição, César Reinaldo 
Rissete, esteve no município 
na última quarta-feira (14), para 
acompanhar o andamento do 
programa e se reunir com em-
presários e lideranças locais.

“O pós-evento precisa ser 
considerado. Estamos ouvindo 
os empreendedores e discutin-
do caminhos como o fortaleci-
mento da agroindústria e do tu-
rismo, setores que podem gerar 
renda e ajudar a movimentar a 
economia”, destaca Rissete.

O presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de Rio 
Bonito do Iguaçu, Danilo Fer-
reira de Almeida, reforça a ne-
cessidade de atenção contínua 
ao município. Segundo ele, além 
do apoio financeiro imediato, é 
fundamental criar condições 
para o crescimento econômico 
no longo prazo.

“É preciso incentivar outros 
setores e preparar as pesso-
as para o desenvolvimento. O 
crescimento econômico é o que 
vai garantir que as pessoas per-
maneçam na cidade”, afirma.

O programa permite que 
empresários cadastrados uti-
lizem o benefício para a com-
pra de materiais de constru-
ção, contratação de serviços 
ou aquisição de equipamentos 
necessários à retomada das 
atividades. O teto de reembol-
so varia conforme o porte da 
empresa: até 7 mil reais para 
MEI, 12 mil reais para micro-
empresas e 15 mil reais para 
empresas de pequeno porte. O 
cadastro e as informações de-
talhadas estão disponíveis no 
site do Sebraetec Supera.

Thiago Leandro

O farmacêutico, Everton Jordani, com parceiros do Sebrae PR

Sebrae PR impulsiona retomada de 
negócios após tornado em Rio Bonito 

Virmond viabiliza 4242  casas com R$ 5,075,07  milhões do Fhnis

A inflação medida pelo 
Índice Geral de Preços-10 
(IGP-10) surpreendeu leve-
mente o mercado em janeiro 
de 2026 ao acelerar a 0,29%, 
acima da expectativa média 
de 0,25% projetada por ana-
listas. Este índice, calculado 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV), combina variações de 
preços no atacado, no varejo 
e na construção civil, trazen-
do um panorama mais amplo 
das pressões inflacionárias ao 
longo da cadeia econômica. 

Apesar dessa alta mensal, o 
IGP-10 ainda mantém um ce-
nário de baixa quando obser-
vado no horizonte interanual, 
acumulando queda de 0,99% 
nos últimos 12 meses, indi-
cando que embora os preços 
tenham subido no início do 
ano, no acumulado de um ano 
o índice continua em terreno 
negativo, um reflexo das de-
flações mais intensas em pe-
ríodos anteriores. 

No interior do índice, o 
IPA-10 (preços ao produtor 
amplo), que representa cer-
ca de 60% do IGP-10, pas-
sou de uma leve retração em 
dezembro para uma alta de 
0,24% em janeiro. Esse movi-
mento foi influenciado prin-
cipalmente pelo segmento 
de extração mineral, e pela 
elevação nos preços de com-
bustíveis como o etanol. 

Os preços ao consumidor 
(IPC-10) também contribuí-
ram para a aceleração do in-
dicador, com alta de 0,39% em 
janeiro, acima dos 0,21% ob-
servados em dezembro, onde 
esse resultado é parcialmente 
explicado por fatores sazo-
nais. Outro componente re-
levante, o INCC-10 (custos da 
construção), também avançou 
mais fortemente em janeiro, 
refletindo aumentos nos cus-
tos de materiais e mão de obra 
no setor da construção civil. 

O desempenho do IGP-10 
no início de 2026 mostra que 
há pressões inflacionárias 
disseminadas por diferentes 
segmentos da economia. Esse 
tipo de leitura é útil para an-
tecipar tendências de preços 
que podem afetar decisões de 
investimento, ajustes tarifá-
rios e projeções macroeconô-
micas ao longo do ano.

Inflação pelo igp-
10 começa 2026 

acima do esperado

Mercado 
em Análise

Por Amanda Pretto

Economista, atua na cooperativa
de crédito Crehnor
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Guaraniaçu conquista Selo Susaf que libera produção local para venda estadual
Certificação habilita a Agroindústria Brandalise a ampliar mercado; selo exige rigor sanitário, integração técnica e chancela da Adapar

Programa ‘Sebraetec Supera’ já soma 247 propostas e apoia empresas atingidas



DDesde dezembro, cer-
ca de 4,7 milhões de 
contas em redes so-

ciais foram removidas ou 
restringidas na Austrália, 
após a entrada em vigor da 
proibição de usuários com 
menos de 16 anos. A medida 
faz parte da Online Safety 
Amendment (Social Media 
Minimum Age) Act, lei aus-
traliana aprovada pelo Par-
lamento, considerada pio-
neira no mundo.

A lei obriga plataformas 
como TikTok, Instagram, Fa-
cebook, YouTube e Snapchat a 
impedir que menores mante-
nham ou criem contas. Mul-
tas podem chegar a dezenas 
de milhões de dólares austra-
lianos. Julie Inman Grant, co-

missária da agência federal de 
segurança eletrônica, afirmou 
que “a orientação regulatória 
e o engajamento com as pla-
taformas já produzem resul-
tados significativos”, embora 
ainda não seja possível men-
surar o impacto sobre cyber-
bullying ou saúde mental.

Ações das empresas
As empresas de tecnologia 

passaram a reportar números 
à autoridade australiana. A 
Meta, dona de Instagram, Fa-
cebook e Threads, anunciou a 
remoção de mais de 500 mil 
contas de menores nas pri-
meiras semanas de aplicação. 
A empresa alertou que meca-
nismos de verificação de ida-
de variam e que adolescentes 

ainda podem acessar conteú-
dos sem login, o que reduz a 
eficácia da regra.

Desafios e reação social
Organizações de defesa 

de direitos digitais e alguns 
adolescentes recorreram à 
Justiça, alegando que a lei 
restringe a liberdade de ex-
pressão. Já grupos de prote-
ção infantil defendem a me-
dida como necessária para 
limitar a exposição precoce 
a conteúdos danosos. Au-
toridades afirmam que a 
aplicação será monitorada 
ao longo de 2026, incluindo 
estudos sobre mudanças no 
comportamento dos jovens e 
tentativas de burlar a regra 
em plataformas menores.
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NNa última quinta-feira 
o Jornal Correio do 
Povo recebeu no Po-

dCor, a Dra. Gisele Louro 
Peres. Pesquisadora e pro-
fessora da Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Laranjeiras do 
Sul, com atuação na área 
de química, especialmente 
na pesquisa de tecnologias 
aplicadas à saúde. Doutora 
em físico-química, coordena 
grupos de pesquisa dedica-
dos ao desenvolvimento de 
fluoróforos para detecção de 
câncer e lidera ações como o 
projeto ‘@elasemarte’, volta-
do à divulgação científica e 
ao incentivo à participação 
feminina na ciência.

Natural de Rio Grande, 
Dra. Gisele iniciou sua car-
reira lecionando em escolas 
públicas e privadas, além de 
atuar no setor privado em 
uma empresa de fertilizan-
tes. Posteriormente, reali-
zou mestrado e doutorado, 
incluindo período de dou-
torado sanduíche nos Esta-
dos Unidos, e pós-doutora-
do em Portugal. Ao longo de 
sua trajetória, ela combinou 
experiência prática e acadê-
mica para construir pesqui-
sas inovadoras, com foco em 
soluções aplicáveis à saúde e 
à sociedade.

Da paixão pela ciência à 
inovação no diagnóstico

Em entrevista ao PodCo-
re – Podcast do Jornal Cor-
reio do Povo do Paraná, Dra. 
Gisele contou como a diver-

sidade de cursos e alunos da 
UFFS ampliou o alcance de 
suas pesquisas. “Com alunos 
de diferentes áreas, especial-
mente das engenharias, foi 
possível avançar em proje-
tos que antes eram inviáveis. 
Aqui encontrei um ambiente 
muito favorável, que permite 
unir conhecimento teórico e 
aplicação prática”, disse.

O projeto mais recente da 
pesquisadora é o desenvolvi-
mento de um biossensor para 
detecção de câncer. “Durante 
o pós-doutorado, eu buscava 
um período exclusivamente 
dedicado ao estudo. Entrei em 
contato com diversos pesqui-
sadores até chegar ao profes-
sor Paulo Claro, da Universi-

dade de Aveiro. Inicialmente, 
o foco era divulgação cientí-
fica, mas acabei conhecendo 
o trabalho do grupo em quí-
mica computacional, o que foi 
fundamental para desenvol-
ver o biossensor”, explica.

O biossensor identifica 
a glicoproteína TAG-72, um 
marcador presente em tipos 
específicos de câncer, como 
pâncreas, ovário, cólon e fí-
gado. Segundo Dra. Gisele, a 
tecnologia oferece uma alter-
nativa mais rápida, menos in-
vasiva e potencialmente mais 
acessível do que os métodos 
tradicionais: “Hoje, muitos 
diagnósticos dependem de 
biópsias, que são caras, do-
lorosas e demoradas. Nosso 

biossensor permite detecção 
precoce, com menor descon-
forto para o paciente”.

A química computacional 
foi essencial para o proje-
to, permitindo simular es-
truturas e comportamentos 
moleculares e acelerar o de-
senvolvimento da tecnologia. 
“Embora eu não seja especia-
lista nessa área, tive acesso a 
dados e modelos que trans-
formaram teoria em aplicação 
prática”, diz a pesquisadora.

Ciência, inclusão
e impacto social

Além da inovação tecno-
lógica, Dra. Gisele destacou a 
importância do investimento 
em ciência e políticas públi-

cas voltadas à pesquisa. “Não 
basta incentivo simbólico; é 
preciso recurso financeiro. 
Desenvolvemos pesquisas 
com grande potencial social, 
ambiental e na área da saú-
de. A divulgação científica é 
essencial para que a socie-
dade compreenda esse valor 
e pressione por políticas pú-
blicas”, afirma.

A pesquisadora também 
abordou o papel da diver-
sidade na ciência: “Como 
mulher negra e cientista, 
esse lugar de fala é mui-
to importante. Espero que 
possamos seguir dialogando 
e ampliando o alcance da ci-
ência, mostrando que é pos-
sível unir talento, dedicação 
e impacto social”.

Em paralelo à pesqui-
sa, Dra. Gisele coordena o 
projeto @elasemarte, que 
busca inspirar meninas e 
mulheres a se engajarem em 
carreiras científicas, pro-
movendo eventos e oficinas 
de química e ciência aplica-
da. “É essencial que a ciên-
cia seja inclusiva, que todas 
as pessoas se sintam parte 
desse universo de conheci-
mento e inovação”, destaca 
Dra. Gisele.

A pesquisadora segue à 
frente de seus projetos de 
pesquisa e coordenação de 
grupos científicos na UFFS, 
com estudos em andamento 
voltados à detecção de cân-
cer e à aplicação de fluoró-
foros, além de atividades de 
divulgação científica junto à 
comunidade acadêmica.

Pesquisadora detalha trajetória, projetos e 
impacto de seu trabalho na detecção de câncer
Em entrevista exclusiva ao PodCor, Dra. Gisele Peres fala sobre pesquisa e inovação científica

Willen Vinícius/JCPP

Liam Shaw/Unsplash

Dra. Gisele Peres em entrevista ao PodCor

Mais de 500 mil contas de menores removidas nas primeiras semanas de aplicação

Austrália bloqueia 4,74,7 milhões de contas de adolescentes



O cérebro humano foi 
moldado para apren-
der, criar e regular 

emoções, mas não para ope-
rar sob alerta constante. Es-
pecialistas apontam que a 
pressão por desempenho, 
aliada ao excesso de estímu-
los da vida moderna, pode 
levar ao desgaste gradual das 
funções cognitivas.

Os sinais costumam sur-
gir de forma progressiva. 
Cansaço mental frequente, 
lapsos de memória e dificul-
dade de foco estão entre os 
mais comuns. Em situações 
prolongadas, esse quadro 
pode evoluir para transtor-
nos como ansiedade, depres-
são e síndrome de burnout.

Fatores que
sobrecarregam a mente
A privação de sono figu-

ra entre os principais riscos. 
Durante o descanso, o cé-
rebro consolida memórias e 
regula emoções. Dormir mal 
compromete esse processo e 
afeta o rendimento mental. 
Outro ponto é o hábito de re-
alizar várias tarefas ao mesmo 
tempo, que aumenta a fadiga 
e reduz a eficiência cognitiva. 
Rotinas excessivamente repe-
titivas também têm impacto. 
A falta de novidade diminui o 
esforço mental e pode levar à 

perda de criatividade e flexi-
bilidade de pensamento.

Estratégias de
proteção cerebral

Mudanças simples aju-
dam a reduzir a sobrecarga. 
A prática regular de ativida-
de física contribui para a re-

dução do estresse, melhora 
do sono e estímulo de áreas 
ligadas à memória. Especia-
listas também recomendam 
limitar o uso de tecnologia, 
especialmente redes sociais, 
e priorizar interações pre-
senciais para preservar o 
equilíbrio mental.

Especialistas afirmam 
que o cérebro humano 
pode ser treinado para 

responder de forma mais po-
sitiva ao ambiente por meio 
de atividades rotineiras. Pes-
quisas em psicologia positiva 
mostram que pequenas prá-
ticas repetidas com frequên-
cia influenciam a forma como 
o sistema de recompen-
sa neural atua, conectando 
ações cotidianas a sensações 
de satisfação e reforço emo-
cional. Esse processo está 
alinhado com a ideia de que 
o cérebro mantém um nível 
de felicidade relativamente 
estável, mas pode adaptar-se 
ao longo do tempo por meio 
de estímulos comportamen-
tais consistentes.

Como o cérebro
processa a felicidade

Diversos estudos em neu-
rociência afetiva mostram 

que emoções positivas e re-
compensas ativam áreas do 
cérebro associadas à moti-
vação e ao humor. A neuro-
plasticidade, capacidade do 
cérebro de reorganizar suas 
conexões em resposta a no-
vas experiências, sustenta a 
ideia de que hábitos diários 
têm impacto real sobre o 
bem-estar subjetivo. 

Hábitos que favorecem
o bem-estar mental

Entre as práticas reco-
mendadas estão ações sim-
ples como expressar gra-
tidão, manter interações 
sociais significativas, dedicar 
tempo a hobbies prazerosos 
e praticar pausas conscientes 
ao longo do dia. Pesquisas in-
dicam que ações intencionais 
que promovem emoções po-
sitivas podem reduzir o es-
tresse e aumentar a sensação 
de satisfação mesmo diante 

de desafios cotidianos. 
Outras práticas citadas 

por especialistas incluem a 
manutenção de uma rotina 
regular de sono, alimentação 
equilibrada e atividade física, 
que são fatores reconhecidos 
por contribuir tanto para a 
saúde cerebral quanto para 
o equilíbrio emocional. Estu-
dos observam que atividades 
que desafiam cognitivamen-
te, como aprender algo novo 
ou engajar-se em jogos de 
raciocínio, também ajudam a 
manter conexões neurais ati-
vas e podem reforçar a per-
cepção de bem-estar. 

Embora não exista um 
‘botão de felicidade’ no cé-
rebro, evidências científicas 
convergem para a ideia de 
que a repetição de hábitos 
que geram prazer e sentido 
pode moldar de forma posi-
tiva a experiência diária de 
emoções.

Hábitos diários que podem ajudar 
o cérebro a sentir mais bem-estar
Estudos em neurociência e psicologia apontam práticas simples do dia a dia que podem influenciar o funcionamento 
cerebral ligado ao humor
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Entre as práticas recomendadas estão ações simples como dedicar tempo a hobbies prazero-
sos e praticar pausas conscientes ao longo do dia

O cérebro humano não foi feito para operar sob alerta constante. A pressão por desempe-
nho e o excesso de estímulos podem levar ao desgaste gradual das funções cognitivas

Rotina intensa impõe riscos
ao funcionamento do cérebro

Dieta extrema no BBB 26 
levanta alerta nutricional

Os participantes do ‘Quar-
to Branco’ do ‘BBB 26’ 
estão há mais de 70 ho-

ras consumindo apenas biscoito 
cream cracker e água. A prova 
de resistência vale três vagas no 
elenco do reality, mas impõe uma 
restrição alimentar que acende 
o alerta entre profissionais de 
saúde. Segundo a nutricionista 
Letícia Lenzi Claudino, esse tipo 
de dieta é pobre em proteínas e 
micronutrientes e rica em car-
boidratos simples e gorduras 
saturadas, o que provoca energia 
instável e fome constante.

Impactos nos primeiros dias
Entre 24 e 48 horas surgem 

sinais como queda de foco, irri-
tabilidade e lentidão de raciocí-
nio. O corpo passa a usar reser-
vas musculares como fonte de 
energia, o que gera fraqueza e 
redução do rendimento físico.

Após três a cinco dias, adultos 
saudáveis tendem a perder fun-
cionalidade. Em períodos mais 
longos, há risco de desequilíbrio 
eletrolítico, queda de pressão e 
alterações cardíacas. A hidrata-
ção adequada é apontada como 
fator decisivo para manter a re-
sistência durante a prova.

Primeira refeição
Ao deixar o ‘Quarto Branco’, 

os participantes devem retomar 
a alimentação com cautela. A 
orientação é optar por refeições 
completas, em porções modera-
das, para evitar mal-estar após 
um período prolongado de je-
jum. A recomendação inclui a 
combinação de proteínas, fontes 
de gordura considerada sau-
dável e carboidratos, de forma 
equilibrada, além da manuten-
ção da hidratação ao longo do 
processo de recuperação.
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Os participantes do ‘Quarto Branco’ do ‘BBB 26’ estão há mais de 70 horas consumindo 
apenas biscoito cream cracker e água



OO Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul 
(BRDE) encerrou o ano de 

2025 com operações de crédito ati-
vas em 383 dos 399 municípios do 
Paraná, o que representa cerca de 
96% de cobertura no território es-
tadual. O resultado consolida a pre-
sença da instituição no apoio finan-
ceiro a projetos públicos e privados 
em diferentes regiões do Estado, 
tanto em áreas urbanas quanto em 
cidades de menor porte. ([Governo 
do Estado do Paraná][1])

Expansão do créditoExpansão do crédito
e impacto locale impacto local

Os dados oficiais indicam que, 
no Paraná, o BRDE somou R$ 2,244 
bilhões em novas contratações de 
crédito em 2025, distribuídas em 
5.707 operações. Esse volume repre-
senta um incremento de 8,4% em 
relação ao total registrado no ano 
anterior. No conjunto dos estados 
em que o banco atua, o montante 
total contratado atingiu cerca de R$ 
5,68 bilhões no mesmo período, com 
o Paraná respondendo por quase 
40% desse valor.

A capilaridade alcançada pelo 
BRDE permitiu levar financiamento 
de longo prazo a diferentes setores 
da economia estadual, incluindo 
agroindústria, infraestrutura, ener-
gia, inovação e serviços públicos. 
A instituição busca atender às de-
mandas de empreendedores e ges-
tores municipais, especialmente em 
localidades onde o acesso ao crédito 
estruturado é mais restrito.

Inserção regional eInserção regional e
estratégias de fomentoestratégias de fomento

Além do Paraná, o banco man-
teve atuação significativa na Região 
Sul do Brasil, com cobertura em 
mais de 95% dos municípios dessa 

área como um todo. Em Santa Ca-
tarina, por exemplo, as operações 
foram registradas em 293 dos 295 
municípios, enquanto no Rio Gran-
de do Sul o BRDE estava presente 
em 460 dos 497 municípios ao fim 
de 2025. A instituição também ope-
ra em parte do Centro-Oeste, com 
contratos ativos em 70 dos 79 muni-
cípios do Mato Grosso do Sul. 

A estratégia de atuação do ban-
co regional está alinhada a políticas 
públicas de fomento que visam o 
desenvolvimento de longo prazo e 
o fortalecimento das economias lo-
cais. Além do crédito, o BRDE par-
ticipa da formulação e implementa-
ção de políticas públicas em parceria 
com governos estaduais e prefei-
turas, inclusive na modelagem de 
Parcerias Público-Privadas (PPPs) e 
no apoio técnico às administrações 
municipais para estruturar projetos 
que possam atrair investimentos. 

O crescimento da atuação no 
Paraná reflete a ampliação do acesso 
ao crédito de longo prazo em quase 
todo o território estadual. Essa pre-
sença mais extensa pode influenciar 
diretamente a capacidade de muni-
cípios de pequeno e médio porte de 
planejar e executar investimentos 
em áreas essenciais ao desenvolvi-
mento, como infraestrutura urbana 
e rural, inovação tecnológica e sus-
tentabilidade ambiental. 

O BRDE completou 65 anos em 
2026, período em que consolidou 
sua atuação no financiamento de 
projetos produtivos, de moderniza-
ção e de expansão da infraestrutura 
na Região Sul. A instituição mantém 
uma gama de produtos que atende a 
diferentes perfis de demanda, bus-
cando conciliar desenvolvimento 
econômico com critérios de res-
ponsabilidade social e ambiental. 

Instituição encerrou 2025 com forte crescimento de operações e participação em 
projetos locais

OO 38º Show Rural Coopavel, 
uma das principais feiras 
técnicas do agronegócio 

mundial, chega à sua edição mais 
estruturada. Programado para 
ocorrer de 9 a 13 de fevereiro de 
2026, em Cascavel, no Oeste do Pa-
raná, o evento terá os maiores es-
tandes já montados em sua história, 
ampliando espaços de exposição e 
prática para visitantes e empresas. 

A organização espera atrair pro-
dutores, técnicos e representantes 
de empresas nacionais e internacio-
nais em um parque com mais de 720 
mil metros quadrados de estrutura 
preparada para negócios e troca de 
conhecimento. 

Estruturas ampliadasEstruturas ampliadas
e expositorese expositores

Entre os expositores com 
maior área construída, a Jacto li-
dera com 3,6 mil metros quadra-

dos, seguida pela John Deere, com 
2,85 mil metros quadrados, e pela 
Stara, com 2,25 mil metros qua-
drados de estande. Também estão 
entre os maiores espaços a Kuhn, 
com 2,1 mil metros quadrados, a 
Jan, com 1,3 mil, e a Baldan, com 1,2 
mil metros quadrados. 

Quando considerados os lo-
tes totais ocupados no parque, os 
números também se destacam. 
A Jacto ocupa 4.026 metros qua-
drados, enquanto a John Deere 
e a Kuhn dispõem de 3,5 mil e 3,4 
mil metros quadrados, respecti-
vamente. A Stara figura com 2.575 
metros quadrados e a Jan com 1.452 
metros quadrados de lote. Es-
ses espaços ampliados permitem 
melhores condições de circulação 
e demonstrações de máquinas e 
tecnologias ao público. 

Áreas técnicas eÁreas técnicas e

papel no agronegóciopapel no agronegócio
Além dos estandes, as áreas téc-

nicas reforçam a dimensão do evento 
como um espaço de transferência de 
conhecimento e resultados científi-
cos aplicados ao campo. A Bayer lide-
ra nesse segmento, com um espaço 
de 6 mil metros quadrados, seguida 
pela Corteva, com 4,9 mil metros 
quadrados. A Syngenta tem 3 mil me-
tros quadrados, e tanto a Ihara quan-
to a FMC dispõem de áreas técnicas 
de 1,5 mil metros quadrados cada. 

O evento, criado oficialmente 
em 1989 e organizado pela Coopavel, 
consolidou-se como uma vitrine de 
novas tecnologias e tendências do 
setor agropecuário. Com entrada 
e estacionamento gratuitos, a feira 
busca ampliar o alcance de produ-
tores de diferentes portes e regiões, 
promovendo a adoção de soluções 
que favoreçam a produtividade e a 
sustentabilidade no campo. 

Show Rural Coopavel terá maiores 
estandes de sua história

Roberto Dziura Jr/AEN

A estratégia de atuação do banco regional está alinhada a políticas públicas de fomento 
que visam o desenvolvimento de longo prazo e o fortalecimento das economias locais
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Alexandre Curi propõe lei para enfrentar crimes cibernéticos
A proposta deve começar a tramitar no início do ano legislativo de 2026, na primeira semana de fevereiro, segundo a assessoria do parlamentar

Ônibus elétricos
O senador Oriovisto Guimarães é autor do PL 1376/2024, em 
tramitação no Senado. A proposta incentiva a adoção de ônibus 
elétricos no transporte público. O objetivo é reduzir a emissão 
de poluentes e ampliar a mobilidade sustentável. A iniciativa re-
força a agenda ambiental e de inovação no setor de transportes.

Radar presidencial
O governador do Paraná afirmou ter interesse em disputar a 
Presidência e colocou seu nome à disposição em conversas 
com a cúpula do partido. O presidente da sigla sinaliza candi-
datura própria caso mantenha a pré-candidatura. A direção do 
PSD ainda não decidiu o nome e mantém no páreo o governa-
dor gaúcho. Nesta quinta-feira (15), Kassab publicou em suas 
redes sociais um vídeo no qual Ratinho fala sobre a possibi-
lidade de ser candidato à Presidência da República e diz que 
aceitaria caso seu nome fosse escolhido pelo partido.

Impasse
A menos de três meses do prazo legal, o PSD ainda não definiu 
o candidato à sucessão de Ratinho Junior. Os principais cota-
dos são Guto Silva e Alexandre Curi, ambos pré-candidatos. Le-
vantamento mostra alto potencial de transferência de votos de 
Ratinho. Guto Silva e Alexandre Curi se anteciparam a outros 
nomes do partido. A definição do candidato governista segue 
condicionada ao aval político do governador.

Reta final
A Ponte de Guaratuba encerrou 2025 com 88% de execução e 
previsão de entrega em abril. As obras de infraestrutura foram 
concluídas, com avanço no trecho estaiado. O empreendimento 
deve se tornar novo cartão-postal do Litoral. A estrutura substitui 
o ferry boat e melhora a ligação regional. Segundo o secretário 
Sandro Alex, “os trabalhos se estenderam ao longo de todo o 
fim do ano”. Ele afirmou que a obra segue em ritmo acelerado, 
com vários turnos. Restam etapas finais de encaixes e conclu-
são do trecho estaiado.

Resultado do Enem
O Ministério da Educação e o Inep divulgaram o resultado do 
Enem 2025, que mobilizou mais de 195 mil estudantes no Para-
ná. Cerca de 72 mil participantes são concluintes da rede esta-
dual de ensino. A Seed-PR destacou o uso de recursos digitais, 
como a plataforma Redação Paraná e o Enem Paraná. Segun-
do o secretário Roni Miranda, a preparação contou com apoio 
pedagógico contínuo aos estudantes.

Frente fria
Uma frente fria avança pelo Paraná a partir de domingo (18) 
e provoca temporais e queda nas temperaturas em todas as 
regiões. Antes da mudança, o calor segue intenso, com máxi-
mas de até 35 °C no Oeste e Noroeste. Neste sábado (17) e 
domingo (18), aumentam as chances de temporais com rajadas 
de vento e risco pontual de granizo. A Defesa Civil aponta risco 
moderado a alto para enxurradas, destelhamentos e queda de 
galhos.

Hospital regional
O Governo do Paraná anunciou a construção do Hospital Re-
gional Maria José Piana, em Matinhos, com investimento de R$ 
67,7 milhões. Segundo o secretário da Saúde Beto Preto, “o 
projeto está pronto, com convênio formalizado, orçamento defi-
nido e cronograma estabelecido”. A unidade terá 90 leitos e será 
referência para Matinhos, Pontal do Paraná e Guaratuba. A obra 
integra a estratégia de regionalização da saúde no Estado.

Safra recorde no Paraná
O Boletim Conjuntural do Deral, da Secretaria da Agricultura e 
do Abastecimento, aponta cenário positivo para a soja no Para-
ná. Cerca de 90% das lavouras estão em boas condições, índi-
ce superior ao das últimas oito safras. A produção pode chegar 
a 22 milhões de toneladas, próxima ao recorde de 2022/2023. 
Apesar do bom desempenho no campo, os preços seguem 
pressionados por fatores cambiais e externos.
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BRDE amplia presença no Paraná e 
opera crédito em 96% dos municípios



OO presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
reuniu na última 

quinta feira (15), o ministro 
da Defesa, José Múcio Mon-
teiro, e os comandantes das 
três Forças Armadas para 
discutir a situação na Vene-
zuela e medidas de defesa 
nacional.

O encontro ocorreu no 
Palácio do Planalto e teve 
participação do comandan-
te do Exército, general To-
más Paiva; do comandante 
da Marinha, almirante Mar-
cos Olsen; do comandante 
da Aeronáutica, brigadeiro 
Marcelo Damasceno; e do 
chefe do Estado Maior Con-
junto, almirante Renato de 
Aguiar Freire. 

Lula pediu a elaboração 
de um relatório detalhado 
que inclua propostas para 
reforçar a segurança do país, 
especialmente nas chamadas 
fronteiras sensíveis, onde 
aumentou a atenção do go-
verno diante da recente ação 
militar dos Estados Unidos 
na Venezuela.

Foco na defesa e fronteiras
O governo brasileiro in-

tensificou a preocupação 
com a segurança das fron-
teiras após uma operação 
militar de forças estrangei-
ras na Venezuela que resul-
tou na captura e prisão do 
então presidente Nicolás 
Maduro. 

Na reunião, os coman-
dantes apresentaram ao 

presidente uma avaliação 
preliminar das capacidades 
militares e dos investimen-
tos necessários frente ao 
atual cenário regional. O ge-
neral Tomás Paiva destacou 
a necessidade de reforçar o 
sistema de defesa antiaéreo, 
ampliar a frota de drones e 
modernizar equipamentos 

como helicópteros das For-
ças Armadas. 

Múcio Monteiro diz que 
não há risco imediato, mas 
que o país deve estar pre-
parado para eventuais des-
dobramentos. Nas últimas 
semanas, o governo posi-
cionou tropas nas regiões 
de fronteira, em especial em 

Roraima, onde há presença 
de contingente militar desde 
antes do novo contexto geo-
político.

Contexto geopolítico
e reação do governo

A mobilização ocorre em 
meio a um momento de alta 
tensão na América do Sul, 
em que potências estran-
geiras intensificaram opera-
ções militares e diplomáticas 
na Venezuela. Especialistas 
afirmam que a complexidade 
e as dimensões do território 
brasileiro, somadas a laços 
diplomáticos amplos, tor-
nam improvável um conflito 
direto no Brasil. 

Durante a reunião, Lula 
sublinhou a importância de 
manter a estabilidade e a so-
berania nacionais sem com-
prometer o diálogo diplo-
mático com países vizinhos 
e atores internacionais. 

A comissão encarregada 
de elaborar o relatório deve 
entregar ao presidente pro-
postas que possam orientar 
decisões futuras na área de 
defesa, com foco em moder-
nização, dissuasão e respos-
ta a cenários de risco. 

Lula reúne cúpula militar para reforçar 
defesa diante da crise na Venezuela
Presidente pediu relatório sobre segurança nacional em reunião com chefes das Forças Armadas no Planalto
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Protestos crescem no Irã em meio à repressão. Corte de internet dificulta o acesso a informações

OO governo brasileiro tem 
intensificado ações di-
plomáticas com países 

da América Latina com o objeti-
vo de alinhar posições em temas 
estratégicos. A iniciativa inclui 
reuniões bilaterais, participa-
ção em fóruns regionais e con-
sultas com representantes de 
blocos como Mercosul e Celac.

Segundo o Itamaraty, o foco 
principal é construir consensos 
em áreas como comércio, meio 
ambiente e segurança regional. 
“Estamos trabalhando para que 
o Brasil seja um ponto de con-
vergência e não de divergência”, 
disse o chanceler em coletiva 
nesta semana.

Diálogo econômico
e comercial

O Mercosul tem sido um dos 
principais canais para o alinha-
mento. Autoridades brasileiras 
destacam a necessidade de dis-
cutir tarifas, integração de mer-
cados e regras comerciais que 
favoreçam investimentos. A ideia 
é criar uma frente conjunta que 
fortaleça a competitividade da 
região diante de blocos externos.

Além disso, encontros com 
ministros de economia de paí-
ses vizinhos têm abordado pro-
jetos de infraestrutura e logísti-
ca para facilitar o transporte de 
produtos entre fronteiras. Es-

tudos preliminares indicam que 
a integração de corredores de 
exportação pode reduzir custos 
e aumentar o fluxo de comércio 
intrarregional.

Meio ambiente e
cooperação regional

A pauta ambiental também 
tem recebido atenção. Represen-
tantes de vários países discutem 
estratégias conjuntas para redu-
zir emissões de gases de efeito 
estufa e proteger biomas sensí-
veis, como a Amazônia e o Pan-
tanal. “A cooperação é essencial 

para que possamos equilibrar 
desenvolvimento econômico e 
preservação ambiental”, afirma 
diplomata brasileiro que partici-
pou das negociações.

O Brasil ainda planeja am-
pliar a participação em reuniões 
multilaterais e fóruns temáti-
cos, reforçando compromissos 
regionais e buscando maior in-
fluência nas decisões. Observa-
dores apontam que a estratégia 
visa consolidar o país como in-
terlocutor relevante e capaz de 
mediar acordos entre vizinhos 
com interesses distintos.

O Mercosul tem sido um dos principais canais para o alinhamento

Ricardo Stuckert/PR

Brasil busca posição relevante na América Latina

OO ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou nes-

ta sexta-feira (16) a prorrogação 
por 60 dias do prazo para a con-
clusão da investigação conduzi-
da pela Polícia Federal (PF) no 
chamado Caso Banco Master. 
A decisão atende a um pedido 
formal da corporação e amplia o 
período de apuração até, ao me-
nos, metade de março de 2026. 

A extensão do prazo foi publi-
cada no despacho de Toffoli, no 
qual ele afirma que os argumen-
tos apresentados pela autoridade 
policial justificam a prorrogação. 
O inquérito segue tramitando em 
sigilo no gabinete do ministro e 
tem como foco apurar supos-
tas irregularidades envolvendo o 
banco e seus dirigentes. 

Pedido da PF e
tramitação no STF

Segundo o regimento inter-
no da Corte, o relator pode au-
torizar a prorrogação do prazo 
para que a Polícia Federal con-
clua diligências consideradas 
essenciais ao esclarecimento 
dos fatos. A PF solicitou mais 
tempo para concluir a coleta de 
provas, ouvir investigados e re-
alizar exames técnicos no mate-
rial apreendido. 

Toffoli também determinou a 

intimação da Procuradoria-Geral 
da República (PGR) para ciência 
da prorrogação e a manutenção 
do rito processual sob o crivo 
do Supremo. A continuidade das 
apurações ocorre em meio a mo-
vimentações internas da investi-
gação que já alteraram o crono-
grama de oitiva de suspeitos e o 
encaminhamento de provas.

Andamento das apurações
O Caso Banco Master envol-

ve investigação de possíveis cri-
mes como gestão fraudulenta e 
formação de organização crimi-
nosa, segundo relatos oficiais. A 
ação passou a tramitar no STF 
após medidas urgentes da PF 
e tem contado com diligências 
que incluem a análise de docu-
mentos e bens relacionados aos 
envolvidos. 

A prorrogação por mais dois 
meses amplia o tempo para que 
os delegados responsáveis con-
cluam as etapas de inquérito, 
que até o momento seguem sob 
sigilo. A corte pode reavaliar a 
necessidade de novo prazo ao 
fim do período autorizado.

A investigação vem sendo 
acompanhada de perto no meio 
jurídico e político pela relevân-
cia das instituições envolvidas e 
pela complexidade dos fatos em 
apuração.

Toffoli estende prazo de 
investigação do caso Banco Master
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FFilmes estrelados por Zoe Sal-
daña já arrecadaram mais de 
US$ 15,47 bilhões em todo o 

mundo, tornando-a a atriz com a 
maior bilheteria da história do ci-
nema. O marco foi atingido após o 
lançamento de Avatar: Fogo e Cin-
zas, terceiro capítulo da franquia 
dirigida por James Cameron, que 
sozinho superou a marca de US$ 1,2 
bilhão em receita global. 

Recorde global e
trajetória cinematográfica

Aos 47 anos, Saldaña ultrapassou 
a até então líder Scarlett Johansson, 
cuja filmografia somava cerca de 
US$ 15,40 bilhões. A nova posição no 
ranking de bilheteria considera o 
total acumulado de todos os filmes 
em que a atriz participou ao longo 
de sua carreira. 

Saldaña aparece no elenco de 
Avatar (2009) — o filme com maior 
bilheteria da história —, de Vingado-
res: Ultimato (2019, segundo maior 
faturamento mundial) e de Avatar: 
O Caminho da Água (2022, terceiro 
lugar no ranking), todos entre os 
filmes mais lucrativos já produzi-
dos. Ela é também a primeira atriz a 
integrar quatro filmes que ultrapas-
saram US$ 2 bilhões globalmente, 

incluindo Vingadores: Guerra Infi-
nita (2018). 

Em um vídeo publicado nas re-
des sociais, Saldaña comentou o 
feito: “Gostaria apenas de expressar 
minha mais sincera gratidão pela 
jornada extraordinária que me levou 
a me tornar a atriz de cinema com a 
maior bilheteria de todos os tempos. 
Uma conquista que só foi possível 
graças às franquias incríveis, aos 
colaboradores com quem tive a sor-
te de trabalhar e a cada diretor que 
confiou em mim.” 

Repercussão no cinema
e próximos passos

Especialistas do setor ressal-

tam que o recorde reflete a par-
ticipação de Saldaña em grandes 
franquias populares, sobretudo 
Avatar e o Universo Cinematográ-
fico Marvel, onde interpreta Ga-
mora. Além desses, a atriz parti-
cipou de filmes da saga Star Trek, 
que também contribuíram para o 
montante total de bilheteria. 

Saldaña conquistou ainda re-
conhecimento crítico nos últimos 
anos: em 2025, foi premiada com o 
Oscar de Melhor Atriz Coadjuvante 
por sua atuação em Emília Pérez. A 
carreira continua em destaque, com 
planos de retorno ao papel de Neyti-
ri em futuras sequências da franquia 
Avatar previstas para 2029 e 2031. 

OO Prime Video anunciou na 
última quinta-feira (15), 
que a atriz britânica So-

phie Turner, muito conhecida 
por seu trabalho em Game of 
Thrones, será a protagonista da 
série Tomb Raider, interpre-
tando Lara Croft, personagem 
central da franquia de jogos que 
mistura exploração, artefatos 
antigos e ação. 

A primeira imagem oficial da 
produção mostra Turner com o 
visual clássico da heroína: re-
gata, shorts e acessórios que 
remetem aos jogos originais, 
enquanto as gravações estão em 
andamento. 

A adaptação para a televi-
são é escrita e criada por Pho-
ebe Waller-Bridge, que também 
atua como produtora executiva 
e co-showrunner ao lado de 
Chad Hodge. O diretor Jonathan 
Van Tulleken também integra a 
equipe criativa principal. 

Além de Turner, o elenco 
inclui nomes como Sigourney 
Weaver e Jason Isaacs, entre ou-
tros atores já anunciados pela 
produção. 

Contexto da franquia
e expectativas

Lara Croft é uma persona-
gem que ganhou fama interna-
cional com os videogames desde 
1996 e foi adaptada para o cine-
ma em duas ocasiões anteriores. 
No início dos anos 2000, Ange-
lina Jolie viveu a arqueóloga nas 
telonas, e mais recentemente a 
atriz Alicia Vikander assumiu o 
papel em um filme de 2018. 

Ao comentar sobre sua es-
colha para o papel, Sophie Tur-
ner afirmou em comunicado: 
“Eu sou uma fã de longa data de 
Tomb Raider e da personagem 
Lara. Ela sempre me inspirou 
por sua força em um mundo do-
minado por homens”. A decla-
ração foi publicada pela própria 
Amazon como parte da divulga-
ção inicial. 

Phoebe Waller-Bridge res-
salta a importância de equili-
brar fidelidade ao material ori-
ginal e inovação na adaptação 
para streaming, dizendo que 
está “entusiasmada em trazer 
alguns favoritos dos fãs à tela 
enquanto introduz personagens 
novos ao universo”. 

A mudança para o formato 

de série representa uma nova 
fase para a franquia no audio-
visual. Ao optar por uma produ-
ção seriada, a plataforma busca 
explorar com mais profundi-
dade a trajetória de Croft, per-
mitindo o desenvolvimento de 
arcos narrativos mais amplos 
do que em formatos cinemato-
gráficos tradicionais. 

Até o momento, o Prime 
Video não divulgou uma data 
oficial de estreia para a série 
Tomb Raider. A estratégia de 
divulgação indica, porém, que a 
plataforma pretende manter um 
ciclo de atualizações regulares 
para manter o interesse dos fãs 
até o lançamento.

Primeira imagem oficial marca o início da produção da adaptação para streaming
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aÁries
21/03 - 20/0421/03 - 20/04

O sábado trará visão de futuro e 
investimentos na sua imagem 
pública. Planeje os próximos 
passos na carreira e ligue o radar 
nas oportunidades de negócio.

_________________

dTouro
21/04 - 20/0521/04 - 20/05

Explore outras culturas e planeje 
uma viagem ou curso que traga 
um senso de missão e sentido à sua 
jornada. No campo profissional, 
seu brilho pessoal atrairá olhares e 
abrirá portas para parcerias de áreas 
complementares. 

_________________

eGêmeos
21/05 - 20/0621/05 - 20/06

Organize as finanças e resolva 
compromissos antigos com uma 
visão prática, garantindo a esta-
bilidade necessária para seus 
planos futuros. 

 _________________

fCâncer
21/06 - 22/0721/06 - 22/07

Fortaleça suas parcerias e dedique 
tempo para ouvir e apoiar quem ca-
minha ao seu lado. No amor, o clima 
de cumplicidade e o desejo de trans-
formar velhos padrões trarão uma 
renovação profunda e libertadora 
que enriquecerá a convivência.

   _________________

gLeão
23/07 - 22/0823/07 - 22/08

Organize a rotina de trabalho 
e cuide da saúde com determi-
nação e disciplina. No campo 
afetivo, a chegada de novas 
amizades e um ar de novida-
de nos relacionamentos trarão 
dinamismo e animação na 
vida social. 

_________________

hVirgem
23/08- 22/0923/08- 22/09

Assuma maior protagonismo 
e reinvente a vida. Vênus trará 
mais harmonia nos relaciona-
mentos de trabalho e chances de 
novas parcerias.

 iLibra
23/09 - 22/1023/09 - 22/10

Invista no conforto da sua 
casa e resolva pendências do-
mésticas com soluções práti-
cas. O dia trará cura emocio-
nal e a sensação de um novo 
nascimento.

 _________________

jEscorpião
23/10 - 21/1123/10 - 21/11

Aproveite o sábado para am-
pliar as comunicações, pes-
quisar informações de tra-
balho, circular e descobrir 
novidades. A partir de hoje, 
Vênus trará mais leveza, har-
monia e descontração no con-
vívio com a família.

_________________

kSagitário
22/11 - 21/1222/11 - 21/12

Foque na administração finan-
ceira e planeje investimentos que 
tragam estabilidade e segurança 
para o futuro. A partir de hoje, 
Vênus adocicará as palavras e 
facilitará a expressão dos senti-
mentos nas relações próximas.

_________________

cCapricórnio
22/12 - 20/0122/12 - 20/01

Jogue a autoestima para cima 
e se reinvente. O sábado trará 
um passo importante na dire-
ção dos desejos e de um sonho 
ambicioso.

_________________

lAquário
21/01 - 19/0221/01 - 19/02

Desacelere e planeje seu futuro 
com calma. Chegou a hora de 
encerrar um ciclo e finalizar 
o que não se encaixa mais nas 
necessidades atuais.

_________________

bPeixes
20/02 - 20/0320/02 - 20/03

Fortaleça vínculos de amizade e 
abrace projetos que farão a dife-
rença e darão um sentido maior 
à vida. No amor, a busca por 
uma conexão de alma elevará os 
sentimentos. Avalie expectativas 
e espere pelo tempo de amadure-
cimento da relação.

Seu signo hoje

Sophie Turner protagoniza Lara Croft

Reprodução Instagram Prime Video

Reprodução trace.tv

Carta de Gabriel Jesus: “Para a minha família”
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hoje (17), Ivonete Savaris, comemora
seu aniversário. Que seu dia seja feliz e especial

Amanhã (18), quem completa nova idade á Diego Alencar. Feliz 
aniversário e muitos anos de vida! Na foto com a filha Olive

FelizAniversário

ANIVERSARIANTES


